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Essa é a primeira Revista Mais Expressão 
de 2021 e está cheia de informações e dicas 
para você que gosta de cultivar plantas em 
sua casa, de comer aquele chocolate após 
as refeições ou depois daquele dia exausti-
vo e estressante.

Já ouviu falar em tecidos tecnológicos? 
Aqui iremos explicar direitinho o que é e 
quais são seus benefícios para a saúde. E 
por falar em saúde, nada melhor que uma 
viagem para renovar nossa energia, não é 
mesmo? Nessa revista iremos dar dicas de 
como economizar e realizar a viagem dos 
sonhos.

A beleza também está presente. Confira 
com a gente quais são as dicas de beleza, 
além conhecer as novidades e tendências 
do mundo estético.

Você gosta de gatos e está pensando em 
adotar? Veja como prepara sua casa para 
receber seu novo pet e como se tornar um 
tutor responsável.

Confira tudo isso e muitos a partir de 
agora!

Boa leitura!
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Texto |Bárbara Garcia
Fotos |Diego Barzan

A DG Loteamentos, empresa que atua no ramo 
de loteamentos imobiliários existe desde abril de 
2015, e de lá para cá já construiu um nome de refe-
rência quando se pensa no mercado imobiliário da 
região. Atualmente tem uma equipe especializa-
da, que cuidam da gestão ambiental dos projetos, 
iniciativas de comunicação e marketing, serviços 
financeiros, jurídicos, obras de infraestrutura e de-
mais processos que são terceirizados. 

O primeiro grande projeto da empresa foi lan-
çado em 2017 no município de Mombuca, que fica 
a cerca de 67 km de Indaiatuba. Foram 784 lotes, 
ao mesmo tempo em que conseguiram preservar 
60 mil metros quadrados de área verde, e fizeram 
o plantio de 6 mil mudas de reflorestamento, além 
de realizar o pavimento de 60 mil metros de asfalto 
em 75 dias.

O idealizador da empresa é Diego Gustavo Bar-
zan, de 31 anos, casado com Daiane Lima, e pai de 

duas crianças, o Gustavo Henrique, de 7 anos, e a 
Isabela, de quase dois. Ele conta que sempre gos-
tou de aprender coisas sozinho, como autodidata. 
Cursou Técnico em Automação e aos poucos foi se 
interessando pelo mercado de loteamentos. Atual-
mente, cursa bacharelado em Direito, pela faculda-
de MaxPlanK, em Indaiatuba. 

Loteamentos populares
Ele conta que a empresa tem o objetivo de dar 

prioridade para loteamentos populares, geralmen-
te vendidos com facilidade justamente pelo preço 
mais baixo. Porém, ele faz questão de deixar claro 
que os terrenos são entregues com a mesma es-
trutura e qualidade dos lotes encontrados em con-
domínios.

“Muitas vezes as pessoas pensam que o merca-
do imobiliário só tem o objetivo de dar lucro para 
grandes investidores, mas não. Eu priorizo as pro-
priedades populares porque acredito que devemos 
pensar no coletivo, na sociedade, em entregar um 
serviço que faça a diferença na vida das pessoas”, 

DG LOTEAMENTOS PRETENDE 
CHEGAR A 10MIL LOTES ATÉ 2030

Propósito da empresa é oferecer loteamentos populares 
com a mesma qualidade de condomínios

Retrato do andamento de uma das obras da DG Loteamentos, que contribuem para a diminuição das favelas nas cidades 

Residencial Nova Europa - MombucaResidencial Nova Europa - Mombuca
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O empresário Diego com a família 
reunida: a esposa Daiane e os 
filhos Gustavo e Isabela 



defende ele. 
Barzan diz que veio de família humilde, filho de 

um metalúrgico e uma dona de casa, e entende 
perfeitamente o sonho de construir uma casa pró-
pria. Quando perguntado sobre alguma história de 
sucesso de seus clientes, ele lembra de um casal, 
que morava de favor nos fundos de um terreno de 
conhecidos e que veio até ele procurar uma pro-
priedade, mas sem muitas condições financeiras. 
“Eu fiz de tudo para ajudá-los a encontrar a pro-
priedade com maior custo-benefício, e tentei dar as 
melhores formas de pagamento. Eles adquiriram o 
terreno, ficaram muito satisfeitos, e hoje estão em 
processo de construção da casa. Até hoje mandam 
mensagens carinhosas, me agradecendo”, lembra, 
satisfeito em saber que sua empresa contribui para 
realizar o sonho de muitas pessoas. 

Na visão de Diego Barzan, a DG Loteamentos 
ajuda a diminuir o processo de favelização e o 
crescimento desordenado das cidades, pois ofere-
cendo moradias de qualidade a preços baixos, na-
turalmente caem o número de pessoas morando 
em favelas, encostas ou lugares perigosos e sem a 
segurança necessária. A empresa faz questão de 
oferecer toda a infraestrutura necessária para a 
mudança das famílias. Atualmente segue as mais 
rígidas normas sanitárias dos órgãos públicos como 
SABESP e CETESB, as quais são referências interna-
cionais nos âmbitos em que atuam.

Futuro
Para o ano de 2021, Barzan afirma que preten-

de lançar seu segundo projeto de loteamento, e 
dar bastante visibilidade a esta operação. Nos pró-
ximos 9 anos, até 2030, ele espera alcançar o nú-
mero de 10 mil lotes, sempre presando pela quali-
dade dos empreendimentos que serão entregues. 

Atualmente, ele é membro de algumas organi-
zações de empresários. Uma delas é o LIDE – Grupo 
de Líderes Empresariais -, que foi criado em 2003, 
com o objetivo de fortalecer a livre iniciativa nos 
mais diversos setores comerciais e da indústria. 

Também faz parte do Secovi, o Sindicato de 
Compra, Venda e Locação, no setor imobiliário. A 
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entidade representa e defende os interesses dos 
empresários desse ramo. Atualmente existem mais 
de 20 unidades do sindicato no Brasil.

O proprietário da DG Loteamentos também in-
tegra a AELO, Associação de Loteamentos e Desen-
volvimento Urbano, que já tem 40 anos de histó-
ria: foi fundada em 1981 em São Paulo e defende 
a existência de normas justas para os empreende-
dores imobiliários, buscando preservar sempre o 
meio ambiente e os direitos dos consumidores.

Em Indaiatuba, tem parceria com a Encello, em-
presa referência no ramo da Construção Civil, que 
cresceu cerca de 300% durante a pandemia, já que 
os donos de indústrias consideraram que este se-
ria o momento certo para construir. O empresário 
também afirma que, assim como no setor da cons-
trução, o investimento imobiliário também deu 
um salto durante a pandemia, porém, os insumos 
e mão de obra envolvendo o setor ficaram mais ca-
ros, o que dificultou um pouco o crescimento da 
empresa. 

Porém, Diego acredita que em 2021 a DG, à me-
dida que a Pandemia for melhorando, conseguirá 

um destaque maior, e se consolidará ainda mais no 
Estado de São Paulo, com o foco em cidades adja-
centes, que são divisas com outros estados como 
Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Ele completa dizendo que sua missão é ajudar 
a levar moradia de qualidade para as pessoas. “Eu 
sempre acreditei que a propriedade precisa ter um 
uso social, precisa cumprir com o dever de servir 
às pessoas. E quando eu consigo, através da minha 
empresa, melhorar a vida de uma família, e mais 
do que isso, de uma cidade inteira, não há dinheiro 
que pague esse sentimento de satisfação”. 

A DG Loteamentos também faz questão de 
manter os melhores padrões quando o assunto são 
os gerenciamentos dos processos internos da em-
presa, e para isso, contam com o Sistema TOTVS, 
reconhecido mundialmente.

Para você que ficou interessado nos projetos e 
serviços da DG e de toda a equipe comandada pelo 
Diego Barzan, é só procurá-los no Facebook, Insta-
gram e LinkedIn como DG Loteamentos, e ficar por 
dentro dos vídeos e conteúdos interessantes que 
eles postam por lá.
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DECORE SUA CASA COM 
PLANTAS E FLORES
Que tal cultivar uma horta em sua casa?

antes de tudo há a necessidade que a maioria 
das plantas gosta de luminosidade natural. “As 
opções são maiores quando é para área interna 
da residência, porém se você não dispõe dessa 
claridade terá que ter atenção redobrada quan-
to às espécies escolhidas”, explica o Gerson Ju-
nior, proprietário da Império dos Vasos & Flora. 

As plantas que não são tão dependentes de 
incidência solar direta são as melhores opções, 
e geralmente, as folhagens se destacam nessas 
espécies.

De acordo com Junior, para as pessoas 
que não tem muito tempo para cuidar das 
plantas, o indicado são as espécies do ge-
nêros Marantas (Calatheas), Filodendros, 
Begônias, Peperomias e Samambaias. “São 
ótimas para iniciantes por serem mais resis-
tentes e de fácil adaptação e manutenção. 
Além disso, são as espécies mais utilizadas 
no Urban Jungle”.

Se há espaço amplo na residência e bem 
iluminado vale apostar ainda em espécies de 
maior porte como Pacovás, Raphis, Ficus Lyra-
tas, Areas Bambu e Zamioculcas.

Texto | Denise Katahira

OUma das maiores belezas naturais do plane-
ta é a variedade da sua flora, com uma infini-
dade de espécies de flores e plantas que deco-
ram, perfumam e colorem muitos jardins.  Elas 
podem estar presentes de diversas maneiras, 
mas para ter um jardim sempre bonito à sele-
ção deve sempre levar alguns fatores em con-
sideração como a manutenção, a necessidade 
de sol e a adaptabilidade climático da espécie.

Algumas plantas precisam de luminosidade 
mesmo que indireta para fazer fotossíntese, 
pois é através desse processo que ela obtém 
energia para crescer, dar flores e frutos. Ou-
tras, porém, se expostas a muito sol, perdem 
sua vitalidade. Assim como há plantas que pre-
cisam de muita luz para sempre estar bonitas e 
saudáveis.

E para manter um jardim bonito o ano todo 
é necessária muita dedicação e manutenção di-
ária, além de escolher as plantas e flores certas 
para garantir que se cumpram todas as condi-
ções necessárias para o desenvolvimento delas.

Mas, poucas pessoas costumam decorar o 
interior da casa com plantas e flores. Porém 
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Cuidados
A nossa dica de ouro para a maioria das 

plantas “internas” é regar o suficiente para 
manter úmido, mas, não encharcar. Caso te-
nha dúvida, toque o solo (terra) com o indi-
cador ou até um espetinho de madeira. Se ao 
retirar, estiver sujo “lameado”, não precisa 
regar. Agora, se estiver seco, é hora de regar!

“Os fertilizantes podem dar um ‘empur-
rãozinho’ também na saúde das plantinhas. 
Há diversos que podem ser usados no plantio 
e também periodicamente na manutenção”, 
explica Junior.

Hortas em casa
A natureza e a sustentabilidade estão 

cada vez mais presentes na vida dos bra-
sileiros. Preocupados com o futuro do pla-
neta, e também com o que coloca em sua 
mesa, grande parte da população tem se 
rendido as hortas produzidas dentro de 
casa, pois além de ser economicamente 
viáveis, também oferece produtos frescos, 
com suas vitaminas e minerais preserva-
dos, longe dos agrotóxicos.

Balcões de cozinha e peitoris de janelas 
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se tornaram verdadeiros jardins de vege-
tais, e em muitos lares, o paisagismo com 
plantas e flores deu lugar às mini hortas de 
hortaliças, condimento e ervas medicinais. 
Mas para ter uma horta que dê bons frutos 
é necessário organização e conhecimento.

E para quem sonha em ter uma hortinha 
em casa, a dica é cultivar em vasos ou jardi-
neiras, seja no chão ou suspenso na pare-
de, mas é importante dar atenção em dois 
pontos, alerta Junior.

Primeiro com a luminosidade natural 

que será essencial, porém, não deve ficar 
em sol pleno por muitas horas. Duas ho-
ras de sol direto no máximo é o ideal. No 
restante do dia, o sol mais ameno será res-
ponsável por fornecer a luz necessária à 
hortinha.

O segundo alerta é quanto as espécies 
escolhidas. Prefira plantas espécies em se-
parado ao invés de juntas. Ocorre que há 
espécies mais dominantes que às outras e 
assim, em pouco tempo ela tomará conta 
de todo o espaço de cultivo.

As hortas podem trazer muitos bene-
fícios. Elas purificam o ar, são bem mais 
fáceis de cuidar, adicionam um toque 
de verde na sua cozinha, além de perfu-
marem o ambiente. Cozinhar com tem-
peros fresquinhos, tirados da horta na 
hora, dará mais qualidade ao alimento 
que será colocado na mesa da família.

Entre os benefícios estão:
1 – Melhora a qualidade do ar, pois 

à noite as folhas fazem fotossíntese libe-

rando oxigênio;

2 – É uma alternativa econômica, por-
que plantar uma horta própria é mais bara-
to que ir ao mercado;

3 - Melhora a qualidade alimentar uma 
vez que os alimentos orgânicos são mais nu-
tritivos;

4 – Os alimentos irão durar mais, pois as 
plantas vivas vivem muito mais tempo sem 
se deteriorar;

5 – Promove-se a biodiversidade, por-
que as plantas se relacionam entre si e com 
insetos, o que possibilita o desenvolvimento 
da fauna e flora local, essencial para reduzir 
as possíveis interferências de pragas;

6 – E por fim a integração com a nature-
za sem sair de casa.
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Conheça Conheça 

os teçidos os teçidos 

teçnologiçosteçnologiços
Tecidos oferecem filtro solar, mudar de cor, e podem 

até mesmo espelhar a tela de um computador

MODA
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Conheça Conheça 

os teçidos os teçidos 

teçnologiçosteçnologiços

Tecidos inteligentes terão funções de um 
smartphone, como mostram pesquisas do Google 

com universidades americanas
Foto: Divulgação Bluevision/Braskem
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Texto | Bárbara Garcia

Imagine a seguinte cena: você está cami-
nhando em um parque usando seu moletom 
favorito.  Começa a sentir muito calor, então 
você dá um toque em sua jaqueta e ela co-
meça a esfriar, até conseguir chegar a uma 
temperatura agradável. Mais um toque na 
roupa e começa a tocar música em seu fone 
de ouvido, conectado à jaqueta por bluetoo-
th. Enquanto você faz seu exercício, a jaqueta 
também vai medindo seus batimentos cardí-
acos, sua pressão arterial e ritmo da respira-
ção. Não é necessário nenhum smartphone 
ou relógio inteligente, o próprio tecido da 
jaqueta é capaz de desempenhar essas fun-
ções, tudo ao mesmo tempo.

Achou que tudo isso parece coisa de um 
futuro distante? Pois fique sabendo que os 
tecidos tecnológicos já existem e estão sen-
do estudados desde 2014 pelo Google em um 
projeto em parceria com a marca de roupa 
Levi’s. A chamada Jacquard Jaquet (jaqueta 
inteligente) já está sendo vendida, nos Es-
tados Unidos, por cerca de $350 dólares, o 
equivalente a R$1.880 reais.

Mas a Levi’s não é a única marca a inves-
tir nos tecidos tecnológicos. Milhares de de-
signers em todo o mundo já trabalham com 
tecidos capazes de mudar de cor e dessa for-
ma conseguem espelhar a tela de um compu-
tador. Os tecidos funcionam com comandos 
touchscreen o que permite regular a tempe-
ratura do corpo entre outras atividades. De 
acordo com o site da BlueVision Braskem, 
empresa especialista em inovação, estima-se 
que até 2024 o mercado dos tecidos inteli-
gentes chegue a movimentar 9,3 bilhões de 
dólares por ano.

Hoje em dia, esse mercado em formação é 
em sua maioria composto pelos tecidos com 
tecnologia passiva, ou seja, aquelas que con-
seguem registrar informações do ambiente e 
do corpo da pessoa que veste a roupa, mas 

Tecido inteligente é capaz de medir batimentos cardíacos, respiração e 
passos

I
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não tem propriedades interativas. Apesar 
disso, num futuro não muito distante as tec-
nologias interativas estarão a nosso dispor.

TecnologiaTecnologia
O tecido que pode espelhar a tela de com-

putador, por exemplo, foi desenvolvido pelo 
Google em parceria com a Universidade de 
Berkeley, na Califórnia. O EBB, como é cha-
mado, pode desempenhar funções tão varia-
das quanto a de um smartphone, e já foi pos-
sível que a roupa mudasse de cor, conforme 
o humor e as emoções de quem vestia.

Além disso, os desenvolvedores da novi-
dade afirmam que o tecido pode estar co-
nectado ao GPS de algum outro dispositivo 
eletrônico, e dessa forma conseguir exibir 
itinerários de ônibus e percursos do mapa. 
Se você ficou surpreso, imagine então se sua 

blusa emitisse um som e mudasse de cor toda 
vez que você conseguisse um like no Tinder, 
ou uma curtida no Facebook? Pois é. O futuro 
já virou realidade. 

Alguns tecidos também funcionam como 
scanner biológico: enquanto a pessoa faz 
exercícios, são monitorados os batimentos 
cardíacos, pressão arterial, respiração, dis-
tância percorrida, número de passos e até a 
pressão entre os pés e o chão. E o mais im-
pressionante é o preço relativamente barato: 
nos Estados Unidos, custam a partir de $49 
dólares, algo em torno de R$260 reais.

Mas vocês devem estar se perguntando: 
“Quando é que isso chega ao Brasil?”, e sim, 
você acertou quando pensou quem nem to-
dos esses produtos estão disponíveis por 
aqui. 

Principalmente pelo baixo investimento 

O nível de luz refletida pelo tecido 
varia de forma diretamente 
proporcional ao fator de proteção
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que o país faz em tecnologia / ciência, alguns 
produtos demoram a chegar à nossa terra.

Proteção UVProteção UV
No Brasil já estão sendo produzidos teci-

dos ecologicamente corretos e com filtro so-
lar, chegando a um fator de proteção bastante 
alto, até 50 FPS. 

As roupas com proteção contra raios ultravio-
leta (UV) têm quase a mesma textura e aparên-
cia de tecidos comuns como algodão, poliéster 
e poliamida. A diferença está na fabricação, que 
usa fibras feitas a partir de fios de dióxido de ti-
tânio. Após a costura da peça o tecido recebe 
um banho químico com esta substância, que 
possui proteção contra a luz, garantindo, com 
isso, a proteção aos raios solares mais perigosos.

O nível de luz refletida pelo tecido varia 
de forma diretamente proporcional ao fator 
de proteção. É interessante lembrar que este 

foi o critério para fabricação de tecidos com 
proteção solar utilizados pela Agência Austra-
liana de Proteção à Radiação e Segurança Nu-
clear (ARPANSA), que serve de referência para 
muitos países, inclusive o Brasil.  

Para quem ficou interessado na moda com 
proteção solar, há todo tipo de opções: des-
de maiôs e biquínis, até camisetas de manda 
longa, calças, macacões, saias e vestidos. Os 
preços também variam bastante, desde uma 
camiseta com mangas compridas de RS 29,90 
até um vestido curto de R$249,90. As fábricas 
também trabalham com diversos tipos de teci-
dos, de todas as cores. 

Como ainda estamos no verão, e as águas 
de março ainda estão por vir, fica a dica para 
quem quer estar antenado com as novas ten-
dências e adora uma novidade! Quem sabe 
logo teremos tecidos inteligentes / high-tec por 
aqui também!

No Brasil já estão sendo produzidos tecidos 
ecologicamente corretos e com filtro solar
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Conheça as novasConheça as novas  tendênciatendências
 do mundo do mundo da Estética da Estética

Maquiagem semi-definitiva, Micro-agulhamento 
e Camuflagem de estrias ou olheiras

conhecido como Tebori, que simula fios mais realis-
tas. Há ainda uma técnica híbrida, em que se usa o 
dermógrafo, com associação do Tebori. “Atualmen-
te, não existe mais aquela história de que quem 
procurava a micropigmentação eram pessoas mais 
idosas, por causa da queda natural dos fios e o en-
velhecimento da pele”, explica a esteticista. “Hoje, 
pessoas mais jovens também estão se interessando 
cada vez mais por tais procedimentos”.

Outra micropigmentação que virou sensação do 
momento é a labial que visa definir o contorno, res-
taurar o volume natural, dar cor e vida, e está con-
quistando pessoas de ambos os gêneros e de todas 
as idades. “A moda dos lábios carnudos, sedutores 
e volumosos está aí e veio para ficar. É um dos pro-
cedimentos que mais faço atualmente”, conta Clau-
dia.

Além dos citados, outro procedimento interes-

Pensou em acordar todos os dias já maquiada? 
Pois hoje é possível com a maquiagem semi-defini-
tiva. O procedimento vem ganhando cada vez mais 
adeptas à tendência e esse novo conceito alia pra-
ticidade e leveza para o dia a dia da mulher. Os pro-
cedimentos são chamados semi-definitivos porque 
precisam ser retocados mais ou menos a cada ano, 
no máximo dois. 

A técnica mais usada pelas mulheres é a micro-
pigmentação de sobrancelhas que é realizada fio a 
fio, imitando os pelinhos naturais. De acordo com 
a esteticista, Cláudia Michel Martins, que possui 
formação superior em Estética e Cosmetologia pela 
Unisuan, no Rio de Janeiro, e fez cursos de Micro-
pigmentação estética e paramédica no Instituto 
Fuji, em São Paulo, o procedimento se divide em 
duas técnicas: a tradicional, com dermógrafo, e a 
mais moderna, que utiliza um indutor manual, mais 

Texto • Bárbara Garcia
Fotos • Claudia Martins

BELEZA
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Conheça as novasConheça as novas  tendênciatendências
 do mundo do mundo da Estética da Estética

Antes e depois de um procedimento de micropogmentação labial. É visível a diferença no contorno, volume, e cor dos lábios
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sante é o delineado semi-definitivo, procurado por 
mulheres que desejam realçar o olhar e ganhar 
tempo na hora de fazer a maquiagem de todo dia. 
“Quando falamos em pigmentação de olho, é preci-
so lembrar que com o tempo a pele vai envelhecer 

e a pálpebra tende a cair, por isso é preciso esco-
lher um traço com muita responsabilidade, e que 
combine com a personalidade da cliente”, pondera 
Claudia. “Depois da primeira sessão de pigmenta-
ção de delineado, a cliente precisa ficar pelo menos 
três dias sem molhar os olhos, e ter paciência com 
a cicatrização. Após pelo menos 40 dias, é feito o 
retoque do traço”, explica. 

É importante lembrar que todos os 
procedimentos de maquiagem semi-definitiva 
são feitos em local apropriado, com anestésicos 
específicos para a região do rosto que será atingi-
da. “Eu faço sempre questão de preservar a saúde 
da pele da cliente, então não insisto em forçar o 
procedimento quando percebo que a pele já está 
saturada. É preciso tomar extremo cuidado, pois 
estamos falando do rosto, que tem regiões sensí-
veis e que fica muito visível”, alerta Claudia. 

Além da pigmentação de lábios e de olhos, Clau-
dia também explica sobre a camuflagens de olhei-
ras, de estrias, e ainda o BB Glow, que é um pro-
cedimento feito na face toda, para dar a cobertura 
parecida com a de um BB Cream ou uma base de 

Antes e depois da Micropigmentação de sobrancelhas, procedimento mais conhecido nas clínicas

A Micropigmentação Capilar é indicada para o tratamento de 
queda de cabelo e calvice 
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A Esteticista Claudia Martins explica sobre os procedimentos de 
Maquiagem semi-definitiva, Camuflagens e Micro-agulhamento

boa cobertura. “Os procedimentos de camuflagens, 
tanto de estrias quanto de olheiras são feitos em 
sessões. São coisas que variam de acordo com a ne-
cessidade de cada cliente”, esclarece a esteticista.

Pigmentação capilar
Além desses procedimentos, existe também a 

pigmentação capilar que é destinada às pessoas 
que estão em processo de queda de cabelos. Pela 
calvície ser mais comuns em homens, esses tam-
bém são os que procuram o procedimento com 
mais frequência. 

Outra técnica com o mesmo intuito é o Micro-a-
gulhamento, que consiste desligar sobre a pele um 
equipamento munido de microagulhas, causando 
pequenas lesões, estimulando a regeneração. Com 
isso, a pele aumenta a produção de colágeno na re-
gião tratada, reforçando suas estruturas internas, 
ganhando mais espessura e um relevo mais liso e 
uniforme. 

A técnica é usada também para inserir ativos no 
interior da pele, o chamado “drug delivery”, otimi-
zando assim a absorção dessas substâncias, melho-
rando a saúde da pele. É indicado para clareamento 
de manchas, melasmas, rejuvenescimento, cicatri-
zes de acne e melhora do relevo cutâneo, deixando 
a pele mais fina, clara, lisa e uniforme. As sessões 
são feitas com intervalos de 35 dias entre uma e 
outra. 

Processo de camuflagem das olheiras Exemplo de delineado semi-definitivo
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Axxx

O jornalista Filipe Oliveira faz aulas com a 
especialista em musicografia Braille

Texto • Bárbara Garcia
Fotos •

CULTURA

Pianista com 
baixa visão 
redescobre 
a Música 
através 
do Braille
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que começou a ter dificuldades com a visão a partir 
dos 7 anos, e que começou a perder a visão perifé-
rica e depois a central, e hoje enxerga cerca de 5%.

Apesar da formação formal ser na área da Músi-
ca, o jornalista atua como repórter no jornal Folha 
de S. Paulo há quase 10 anos. Entrou através do 
Programa de Treinamento em Jornalismo Diário do 
jornal, que todo ano tem cerca de 3 mil candidatos 
para apenas 40 vagas. Conseguiu na primeira ten-
tativa e não saiu mais de lá. 

Hoje, além de atuar como repórter e editor na 

OO nome parece de príncipe português: Filipe 
Chaves Alcântara Oliveira. E o nível de gentileza e 
cultura com certeza fazem jus a ele. Aos 31 anos, 
Filipe é formado em Piano Erudito na Escola Mu-
nicipal de Música de São Paulo e em Licenciatura 
Musical pela FASM, Faculdade Santa Marcelina, no 
campus Perdizes.

A perda da visão ocorreu por conta de uma do-
ença genética chamada retinose pigmentar, que faz 
com que os cones e bastonetes, células que cap-
tam a luz, morrerem progressivamente. Ele conta 
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área de Economia, também mantêm um blog no 
site da Folha chamado “Haja Vista”, onde conta 
sobre seu dia a dia com a deficiência visual, mostra 
novidades a respeito das tecnologias de acessibili-
dade e principalmente, sobre o processo de apren-
dizado da Musicografia Braille.

Por conta da sua atuação profissional como jor-
nalista, ele foi um dos entrevistados do livro-repor-
tagem “Sobre limão e linhas tortas – a trajetória 
de pessoas com deficiência no Jornalismo profissio-
nal”, lançado em abril de 2019 pela Editora Traça-
do Editorial e escrito pela jornalista Bárbara Garcia.

Música
Ele conta que a música escrita em Braille já tinha 

sido tema do seu Trabalho de Conclusão de Curso 
na Faculdade de Música, porém, não se interessou 
em propriamente aprender o conteúdo porque era 
muito difícil encontrar partituras acessíveis. 

Naquele momento preferiu tocar as canções 
com ajuda de uma lupa eletrônica, que aumenta 

o tamanho da nota musical consideravelmente, 
e ainda coloca um fundo escuro, com a nota em 
branco, para que o contraste de cor ajude ainda 
mais no processo de estudo. Mas com o tempo, o 
músico começou a fazer lives em seu Facebook e 
no Zoom, com repertórios preparados e ensaiados 
previamente, o que levava muito tempo para trei-
nar com a lupa.

Foi então que, ao escutar o Podcast “Conversa 
de Pianista”, realizado pelo Instituto Piano Brasilei-
ro, ficou conhecendo Fabiana Bonilha, que é Mes-
tre e Doutora em Música pela Unicamp, e trabalha 
diretamente com pesquisas acadêmicas envolven-
do a Musicografia Braille. 

“Eu fiquei encantado quando ouvi a Fabiana. 
Tentei encontrá-la de todas as formas para fazer 
aulas com ela. Mandei e-mail e nada... procurei 
contato na internet, e tudo mais. Foi só através 
de um pianista conhecido de longe que tinha nós 
dois adicionados no Facebook, é que consegui 
finalmente encontrar o perfil dela”, conta.

A Doutora em Música Fabiana Bonilha, 
pesquisadora de tecnologias assistivas e da 

Musicografia Braille

Exemplo de partitura em Braille: o interessante 
é que os sinais podem ser usados para toda 
linguagem, seja o Português, Música ou até 

mesmo Química 

FABIANA BONILHA FILIPE OLIVEIRA
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mãe fez questão de me matricular desde pequeni-
ninha em uma escola regular, e fazia toda a transcri-
ção a mão, um por um, de todos os livros didáticos, 
com a ajuda de uma máquina de datilografar em 
Braille. Todo o meu desenvolvimento pessoal e 
profissional eu devo a ela”, conta emocionada ao 
lembrar da dedicação e do amor que recebeu da 
mãe.

Além da Música, Fabiana também é Graduada 
em Psicologia pela Puc-Campinas e lembra que, na 
época da sua formação, a diretora do curso era a 
professora Carmen Ventura, também muito atuan-
te em questões de acessibilidade.

Carmen é, até hoje, a coordenadora 
do PROACES, o departamento da 

Puccamp que dá assistência 
aos alunos com algu-

ma deficiência 
e ainda 

Aulas em Braille
Fabiana conta que até então nunca tinha sido 

procurada para dar aulas, ainda mais por um músi-
co já graduado. Mas topou o desafio, principalmen-
te porque a especialidade dela dentro da música é 
também o Piano Erudito. 

“Eu estou mais acostumada a tratar da Musico-
grafia Braille no âmbito da pesquisa acadêmica, e 
foi uma surpresa quando o Filipe me convidou para 
dar aulas para ele. No começo as conversas eram 
apenas sobre os conceitos do Braille, porque não 
tínhamos as partituras em mãos”, conta. “Mas ele 
tem uma inteligência impressionante, e aprendeu 
o Braille extremamente rápido”, elogia a musicista, 
hoje pesquisadora concursada do Centro de Tec-
nologia da Informação, CTI Renato Archer.

Fabiana é cega desde o nascimento, pois 
foi resultado de um parto prematuro, de 32 
semanas. Ela conta que a mãe, Vera Boni-
lha, sempre fez de tudo para que Fabiana se 
desenvolvesse da melhor forma e não fosse 
obrigada a frequentar somente instituições 
destinadas a atender pessoas cegas. “Minha 

O jornalista e músico Filipe Oliveira, lendo uma 
partitura escrita em Braille 

Lupa eletrônica: equipamento de acessibilidade 
utilizado por Filipe antes de conhecer a 

musicografia Braille

FILIPE OLIVEIRAFILIPE OLIVEIRA
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Filipe tocando piano à moda antiga: memorizando 
tudo através do “ouvido absoluto” quenvolveu ao 
longo dos anos estudando Música 

fiscaliza se a universidade está cumprindo as nor-
mas relativas à inclusão.

“Eu me lembro de ter contado com todo o apoio 
da universidade na hora de adaptar os materiais. 
Além disso, foi o estudo da Psicologia que me abriu 
portas para a pesquisa acadêmica, já que na Música 
isso não é muito estimulado”, disse. “Foi durante a 
graduação em Psicologia que pensei em Mestrado 
e Doutorado, ainda que eu não exerça a profissão 
de psicóloga e tenha ficado só com a Música, mes-
mo”, explica Fabiana.

Partituras em Braille
A respeito das partituras propriamente ditas, Fi-

lipe tem feito uma caçada literalmente, mundial. Já 
conseguiu partituras de um músico na Inglaterra, e 
até se comunicou com um chinês por e-mail. Con-
seguiu algumas partituras vindas da China e dividiu-
-as com Fabiana.

Até mesmo em grupos de Facebook ele encon-
trou, quase que milagrosamente, pessoas que-
rendo doar partituras em Braille. “Eu acho que a 
motivação do Filipe em aprender é tão grande 
e verdadeira, que o universo, Deus, tudo, acaba 
conspirando a nosso favor, e por isso as coisas dão 
tão certo”, pontua a musicista. Um dos primeiros 
estudos que fizeram juntos foi do livro clássico em 
matéria de Piano Erudito, “Cravo bem temperado”. 

“Eu me lembro de ter estudado esse livro na 
Escola Municipal de Música e na faculdade, mas 
receber aquele calhamaço em Braille foi bastante 
emocionante, me deu ainda mais vontade de sair 
tocando”, conta Filipe, alegre por descobrir uma 
nova forma para se reconectar com a Música, que 
é uma de suas paixões. 

Uma das pessoas que também tem ajudado os 
dois na tarefa de conseguir partituras é o amigo e 
pianista Jhonatan Franco Rocha, que enxerga, mas 
também conhece o Braille, e tem feito algumas 
transcrições nas partituras comuns em tinta para 
os pontinhos em relevo. 

Para aprimorar ainda mais seu mergulho nessa 
nova linguagem musical, Filipe decidiu investir to-
das as suas economias em um novo equipamento: 
a linha Braille, uma máquina em que se pode co-
locar qualquer material escrito que ela aponta os 
pontinhos do Braille em seu próprio teclado. E o va-
lor não é barato, chega a custar cerca de R$ 20 mil 
reais, principalmente por ser um produto bastante 
específico, e sem muitos fabricantes para aumen-
tar a concorrência. 

Em fevereiro deste ano, Filipe e Fabiana chega-

ram à conclusão de que todo o ensino da escrita e 
leitura de Música em Braille já havia sido coberto. 
Então, eles decidiram que continuarão estudando 
partituras juntos, mas não mais na posição de alu-
no e professora, abrindo espaço para um contato 
diferente. Filipe ganhou, portanto, seu diploma de 
Musicografia Braille, e os dois esperam ansiosos 
pelo fim da Pandemia, para que possam se conhe-
cer pessoalmente. Até o momento, os contatos fo-
ram exclusivamente online, com as partituras sen-
do trocadas por correio. 

Fabiana ainda completa: “Dar aulas para o Filipe 
e ver ele tão feliz redescobrindo a Música abriu uma 
nova possibilidade na minha vida, a de ensinar. Até 
então eu não tinha percebido que poderia contribuir 
como professora, e não somente pesquisadora”.

“Foi muito gratificante poder passar esse co-
nhecimento adiante e tenho certeza de que muitas 
outras pessoas com deficiência visual, vão precisar 
desses conteúdos, já que são poucos os profissio-
nais que se dedicam à Música em Braille no Brasil. 
Pretendo continuar dando aulas”, afirma ela, feliz 
pela experiência ter sido tão enriquecedora e espe-
cial, para ambos os lados, professora e aluno. Hoje 
os dois são exímios músicos. 

Para acompanhar mais de perto o trabalho de-
les, é só acessar os perfis no Facebook: Filipe Oli-
veira e Fabiana Bonilha. O jornalista e músico está 
sempre lançando novas lives e shows tocando pia-
no, e também faz algumas parcerias com o irmão 
Guilherme e amigos.

FILIPE OLIVEIRA



QQualquer empresário sabe que agilizar o atendimento 
ao público, sem deixar que a qualidade dessa operação 
diminua, é uma das artimanhas para atrair mais e mais 
clientes, além de expandir as vendas consideravelmente 
e promover a satisfação de mais clientes.

Você já ouviu falar que a primeira impressão é a que 
fica?

Pois bem quando buscamos um local para conhecer 
o escolhemos por diversos motivos, mas adotamos esse 
lugar como opção preferida sem sombra de dúvidas pela 
forma que somos recebidos e acolhidos. O atendimento é 
o fator primordial para que seu negócio se torne referência 
e se desenvolva.

Quando falamos de atendimento ao cliente, o difícil 
mesmo é encontrar as melhores estratégias, métricas re-
levantes e ferramentas para se destacar da concorrência.

De uma forma geral, dominar as melhores práticas 
de atendimento ao cliente pode garantir o sucesso de 
qualquer negócio.

Atualmente, as pessoas têm inúmeras opções de lu-
gares que prestam o mesmo serviço à sua disposição. Por 
isso, o mínimo que elas esperam de qualquer um deles é 
um atendimento de qualidade.

Um atendimento que busca preservar o relacionamen-
to com o cliente, fazer com que ele se sinta valorizado e 
encontrar maneiras eficientes de resolver o seu problema.

“Se não houver um atendimento de qualidade, o ne-
gócio estará fadado ao fracasso”. Joice

Surpreenda seu cliente fazendo mais do que ele espera, 
a proatividade é uma das melhores maneiras de encantar 
e surpreender o consumidor. Prestar um atendimento 
surpreendente não exige grandes esforços. Basta que 
você fique atento às oportunidades e seja o mais proativo 
possível.

Treine sua equipe para ser surpreendente
Investir no treinamento de seus colaboradores não 

apenas otimiza o atendimento aos clientes, mas também 
faz com que o consumidor se sinta único e especial. A equi-
pe deve demonstrar boa educação, simpatia, dar plena 
atenção ao cliente e fazer com que ele se sinta bem-vindo 
ao seu estabelecimento.

Treinar sua equipe com essa visão, faz toda a diferença 
para que seu cliente escolha sua empresa sempre que 
precisar de seus serviços ou produtos.

Quando falamos do segmento de alimentação em 
especial o fator atendimento é tão importante quando a 
higiene do local e das delícias oferecidas.

ATENDIMENTO AO CLIENTE COMO 
CARRO CHEFE DO SEU NEGÓCIO.

Lembre-se de que um atendimento eficiente é resul-
tado de uma equipe motivada e qualificada. Portanto, 
além de contratar um bom time, certifique-se de que ele 
receba os treinamentos necessários.

Capacite sua equipe com a consultoria da Factor Hu-
mano, somos especialistas no desenvolvimento humano 
e profissional, habilitando seus colaboradores a ser o 
diferencial do seu negócio.

O Sucesso ou o fracasso do seu negócio está nas mãos 
de pessoas, faça com que seu time esteja engajado no 
propósito de ascender o sucesso de sua empresa.

Factor Humano, cuidar de pessoas, o bem mais pre-
cioso da sua empresa, é garantia de sucesso!

Fale conosco
www.factorhumano.com.br | contato@factohumano.com.br

(19) 3318-4525

Joice Teixeira – Psicóloga, gestora de pessoas, especialista no 
desenvolvimento humano e profissional. 
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Adoção responsávelAdoção responsável
de gatosde gatos
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Adoção responsávelAdoção responsável
Animais exigem atenção, responsabilidade e comprometimento

de gatosde gatos
um animal não é só alimentá-lo com uma boa 
ração. Bons cuidados exigem mais do que isso. 

Um gato vive em média de 15 a 18 anos e, du-
rante toda a sua vida, vão precisar, além de uma 
boa nutrição, acompanhamento veterinário, va-
cinação anual, desvermifugação no mínimo se-
mestral e também de pelo menos 15 minutos de 
atenção do nosso dia. 

“Gatos, em geral, não precisam sair para pas-
sear, e isso nem é indicado, mas eles precisam 
de um ambiente dentro de casa que seja tão in-
teressante que supra as necessidades das volti-
nhas. Por isso, enriquecer o ambiente aonde o 
felino vai morar é tão importante para que ele 
possa ter áreas de segurança para descanso, 
áreas de recreação, áreas de alimentação e ou-
tra para eliminação onde fica a caixa de areia”, 
explica.

Caso a pessoa pense em ter mais de um gato 
pode haver disputa por esses locais, então o am-
biente vertical deve ser explorado com estantes, 
nichos e arranhadores.

ETexto | Denise Katahira
Escolher o animal de estimação ideal nem 

sempre é tarefa fácil. Além de se identificar 
com a personalidade do pet, é preciso que ele 
se adapte a sua rotina e estilo de vida. Existem 
tantos animais de estimação que podemos ter, 
desde os mais tradicionais até animais um pouco 
mais exóticos. Porém, é necessário ficar atento 
na hora de escolher seu animal de estimação, 
pois existem vários fatores a serem analisados 
como tempo, disponibilidade, espaço físico da 
casa e legalidade de adoção do animal.

Importante salientar que a adoção envolve 
muito mais que dar ração e água. Quando um 
pet é adotado não é só a vida dele que muda. 
A vida de todos os moradores da casa também, 
afinal a rotina da casa será outra e te coloca em 
constante compromisso com a vida dele.

Segundo a médica veterinária, Vanessa Zim-
bres, antes de adotar um gato, deve-se ter em 
mente que, por mais independentes que sejam, 
eles exigem cuidados e atenção. Cuidar bem de 
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Cuidados
A veterinária explica que a alimentação e 

as vacinas devem estar sempre em dia e de 
acordo com o felino. “Os gatos precisam de 
boa alimentação com ração seca e úmida, 
vasilhas de água ou fontes espalhadas pela 
casa, caixinha de areia e o tutor deve disponi-
bilizar esses recursos sempre em número de 
1 por gato mais um sobressalente”, enfatiza. 

Além disso, Vanessa pontua que a visita ao 
veterinário deve ser anual para regularização 
das vacinas, vermífugos e controle de parasi-
tas externos como pulgas. “Ao primeiro sinal 
de que o gato mudou sua rotina ou ficou mais 
quieto, o veterinário deve ser consultado, 
pois gatos escondem os sintomas de doen-
ças”, orienta.

Caso na residência já exista outro animal de 
estimação é importante que a adaptação seja 
feita de forma gradual e respeitando o tempo 
e espaço de cada um deles. A veterinária in-
dica que inicialmente, se apresentam os chei-
ros, depois inicia-se somente o contato visual 
entre os animais, sempre tomando cuidado 
para evitar acidentes. “Normalmente, os cães 
reconhecem os gatos como novos membros 
da família e aceitam os gatos ou se acostu-
mam com eles”, disse. “É importante o gato 
sempre ter um espaço aéreo para se proteger 
do cão, como as prateleiras ou em cima de 
algum móvel. Curiosamente, a adaptação de 
um novo gato com um antigo na casa costuma 

JULIO SALVO

Gatos 

precisam de boa alimentação 

com ração seca e úmida, 

vasilhas de água ou fontes 

espalhadas pela casa
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ser mais trabalhosa, pois gatos são animais 
territoriais e essa aceitação entre eles pode 
demorar um pouco mais”, explica.

Maus tratos é crime!
Com o objetivo de frear os maus-tratos 

contra animais, foi sancionado em setem-
bro de 2020 a Lei 1.095/2019, que aumenta 
a punição para quem praticar ato de abuso, 
maus-tratos, ferir ou mutilar animais. A le-
gislação abrange animais silvestres, domés-
ticos ou domesticados, nativos ou exóticos, 
incluindo, cães e gatos, que acabam sendo os 
animais domésticos mais comuns e as prin-
cipais vítimas desse tipo de crime. A nova lei 
cria um item específico para esses animais.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), existem, no Brasil, 29 
milhões de domicílios com cães e 11 milhões, 
com gatos.

Agora, como define o texto, a prática de 
abuso e maus tratos a animais será punida 
com pena de reclusão de dois a cinco anos, 
além de multa e a proibição de guarda. 

A lei também prevê punição a estabeleci-
mentos comerciais e rurais que facilitarem o 
crime contra animais.

Caso presencie algum crime contra qual-
quer animal, denuncie! Situações de maus-
-tratos a animais devem ser denunciadas às 
autoridades. Esteja munido de provas para 
ajudar (fotos, vídeos, testemunhas).

JULIO SALVO

PICABAY

Gatos são animais territoriais e a 
aceitação entre eles pode 
demorar um pouquinho

A adaptação com outro animal deve
 ser feita de forma gradual, 

respeitando o tempo e espaço 
de cada um deles
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Vanessa Zimbres é médica veterinária graduada pela Universidade Federal de Uberlândia. Especializada 
em Medicina Felina pela Universidade Anhembi Morumbi; e em Clínica Médica e Cirúrgica de Felinos pelo 
Instituto Qualittas. Atualmente, é proprietária da Clínica de Medicina Felina Gato é Gente Boa, localizada em 
Itu, interior de São Paulo, e uma das únicas do Brasil a possuir o selo Cat Friendly Practice Gold, sendo reco-
nhecida como uma clínica de excelência nos quesitos qualificação da equipe de colaboradores, estrutura física 
e expertise no atendimento aos felinos

Antes de levar o novo morador para casa é importante estar 
ciente de algumas questões:

Seu lar tem espaço suficiente para o pet?
Você está disposto a cuidar dele por toda a 

vida?
Nas férias, haverá pessoas para cuidar do ani-

mal?
Toda família está de acordo com o novo inte-

grante?
Você está disposto a arcar com as despesas?

Ele ficará sozinho em casa por longos períodos?
Você terá disponibilidade todos os dias?

As questões acima dão uma dimensão do quão 
importante é uma posse responsável. Animais 
não são brinquedos, e os cuidados básicos de 
abrigo, alimentação e carinho são fundamentais 
para a saúde e o bem-estar dos pets. 

JULIO SALVO

Dra. Vanessa Zimbres, proprietária da 
Clínica Veterinária Gato É Gente 

Boa, a única do interior a possuir 

o selo Cat Friendly Practice Gold
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IMÓVEIS

Procura por porte 
e posse de armas 
cresce até 80% 
em Indaiatuba
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V
Texto | Eloy de Oliveira

Você já pensou em ter uma arma?
A resposta a essa pergunta tem mexido 

com a cabeça de muita gente em Indaiatuba e 
tem gerado ações dessas pessoas, assim como 
acontece em todo o Brasil desde a chegada de 
Jair Bolsonaro (sem partido) à Presidência da 
República, em janeiro de 2019.

O delegado titular da cidade, Luiz Fernando 
Dias de Oliveira, despachantes de documentos 
para obtenção de porte e posse de armas e o 
clube de tiro de Indaiatuba estimam um au-
mento na procura por informações da ordem 
de até 80% de 2019 para cá.

Entre esses números, há um aumento na 
procura, partindo exclusivamente de mulheres 
para ter uma arma de fogo, de 30%.

Os entrevistados não têm números oficiais 
do aumento de registros, já que os responsá-
veis pela liberação do porte e da posse de ar-
mas são o Exército e a Polícia Federal, que não 
têm unidades locais, mas observam que houve 
um crescimento de concessões.

“A flexibilização na compra de armas e mu-
nições e no porte desses equipamentos gerou 
uma onda forte de procura. Entendo que a ga-
rantia do bom uso de armas vem da concessão 
apenas a pessoas que estejam efetivamente 
capacitadas”, disse o delegado.

A PF e o Exército não individualizam os nú-
meros por cidades.

No Brasil, existem dois tipos de registros de 
armas de fogo. Um deles é feito pelo Exército, 
o Sigma (Sistema de Gerenciamento Militar de 
Armas de Fogo), e o outro sistema é da PF, o 
Sinarm (Sistema Nacional de Armas).

O Sigma reúne dados de armas de Forças 
Armadas, policiais militares estaduais, Abin 
(Agência Brasileira de Inteligência) e as usadas 
pelos chamados CACs (Colecionadores, Atira-
dores desportivos e Caçadores, que atuam em 
clubes de tiro).

V
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No sistema estão registradas 1.128.348 ar-
mas de fogo e na categoria CAC existem mais 
496.172 armas.

O Sinarm reúne registros das armas da pró-
pria PF e as usadas por polícias civis estaduais, 
Polícia Rodoviária Federal, guardas munici-
pais, órgãos como Ministério Público e Poder 
Judiciário e por cidadãos que tenham direito a 
posse ou porte.

Os registros do órgão dão conta de que 
existem 1.056.670 armas ativas legais em 
todo o Brasil atualmente.

Contra o estatuto
Toda essa movimentação em torno da bus-

ca por armas ocorreu em virtude do fato de 
o presidente Jair Bolsonaro ser contra o Es-
tatuto do Desarmamento, atual regulador do 
porte e da posse de armas no país, e por ele 
defender que haja a liberação permanente de 
ambos a todos os brasileiros que quiserem.

Essa foi uma das suas principais bandeiras 
de campanha.

Em vigor desde 2005, o Estatuto do Desar-
mamento impôs uma série de restrições para 
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o cidadão comum ter uma arma.
A legislação foi definida após um ple-

biscito que pretendia conter o avanço do 
número de mortes por armas de fogo.

Bolsonaro afirma que o número de mor-
tes não diminuiu com a retirada de armas que 
estavam com o cidadão comum e que agora 
essas pessoas estariam mais inseguras sem 
elas.

Ele citou levantamento do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada), que revela que 
o número de homicídios com o uso de armas 
de fogo cresceu depois do estatuto: um salto 
de 27,4% de 2006 a 2016. Só em 2016 foram 
registradas 44.475 mortes por armamentos 
no país, de acordo com o instituto.

Mesmo com todos os argumentos que 
apresentou, Bolsonaro não conseguiu apoio 
de deputados e senadores para derrubar o es-
tatuto. A alternativa que encontrou foi alterar 
normativas e dessa forma flexibilizar o porte e 
a posse de armas.

Para essa empreitada, o presidente utilizou 
três frentes. A primeira delas foi enviar pro-
jetos de lei ao Congresso. Como as propos-
tas não andaram, ele partiu para os decretos. 
Houve questionamento se o presidente teria 
atribuição legal para criar normas ou abolir 
outras por decreto. O assunto ainda está em 
discussão. Então, o presidente passou a usar 
resoluções que atuam sobre pontos específi-
cos da legislação.

Entre as medidas que mais impactaram o 
estímulo ao mercado de armas estão os de-

c r e t o s 
nº 9.845, 
nº 9.847, nº 10.030, nº 9.846, 
todos de 2019, e a Lei nº 13.870/2019, mais 
os decretos 10.627, 10.628, 10.629 e 10.630, 
estes todos de 2021.

Os decretos e a lei, entre outras, retiraram 
do Exército a fiscalização da aquisição e do re-
gistro de alguns armamentos, máquinas para 
recarga de munições e acessórios; aumenta-
ram o limite máximo para a aquisição de ar-
mas de uso permitido pela população civil e 
autorizaram as pessoas que têm porte a con-
duzir simultaneamente até duas armas.

Ao longo de 2020 foram editadas muitas re-
soluções. Uma delas, do início de dezembro, 
zerou o imposto para importação de pistolas 
e revólveres. A medida vigora desde o dia 1º 
de janeiro. 

Outro ponto polêmico das mudanças foi a 
dispensa da exigência de que interessados no 
porte e posse de armas tenham de passar por 
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exame psicológico e apresentar uma necessi-
dade efetiva. 

Algumas das medidas adotadas pelo gover-
no foram barradas pelo Congresso e pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal), mas só o tempo 
em que elas estiveram válidas já foi suficiente 
para causar aumento nas aquisições no mer-
cado nacional e no exterior.

Aquecimento econômico
A eleição do presidente Jair Bolsonaro ani-

mou o mercado de armas. A Delfire Arms con-
seguiu licença inédita para operar fábrica de 
25 mil m2 em Anápolis (GO) com 1,2 mil pos-
tos de trabalho diretos e indiretos. É a primei-
ra vez em 80 anos que o Exército autoriza a 
instalação de uma fábrica de armas leves no 
Brasil.

Além dela, empresas estrangeiras, como a 
Glock, na Áustria; a tcheca CZ e a Caracal, dos 
Emirados Árabes Unidos, já anunciaram que 
pretendem se instalar no Brasil.

Atualmente, apenas duas fabricantes do-
minam o mercado brasileiro e juntas têm 10 
unidades produtivas, 7 são da estatal Imbel e 
3 são da Forjas Taurus.

Em Indaiatuba, o aquecimento do mercado 
também gerou empregos e novos negócios. 

Só de despachantes que fazem o desem-
baraço da documentação, o número mais 
que dobrou. Eram apenas dois morando em 
Indaiatuba antes de Bolsonaro e agora já são 
cinco, fora os que vêm de Campinas, Sorocaba 
e Jundiaí para atender clientes na cidade. Com 
o aumento da procura para a retirada de porte 
e posse de armas, eles passaram a trabalhar 
dobrado.

Se há despachantes de outras cidades que 
vêm a Indaiatuba para atender clientes locais, 
os de Indaiatuba também atendem fora nas 
cidades de Sorocaba, Campinas, Holambra, Ja-
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guariúna, Valinhos, Vinhedo, Laranjal Paulista, 
Tietê e Salto.

O aquecimento do mercado gerou ainda 
demanda por instrutores de tiro, que aplicam 
cursos e fazem o acompanhamento de atira-
dores no clube de tiro; armeiros para a ma-
nutenção e customização das armas; lojas de 
munições e de armas e o cadastramento e 
frequência de moradores em cursos especia-
lizados em empresas que formam atiradores 
e agentes de segurança, como é o caso da Es-
cola Paulista, de Campinas, com cursos cujos 
preços variam de R$ 400 a R$ 8.000. 

O clube de tiro Shooting Club, de Indaiatu-
ba, vai inaugurar ainda neste mês de março 
uma loja para a venda de armas, munições e 
acessórios, inclusive com intermediação de 
importação, que é por onde vem a maioria 
das armas. O clube também forma atiradores, 
mas para a área esportiva, o que não inclui a 
defesa pessoal.

“O nosso crescimento rápido justifica a im-
plantação da loja”, disse Danilo Caruso, que 
montou o clube assim que Bolsonaro assumiu 
a presidência e já tem mais de 500 filiados.
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O delegado titular de Indaiatuba, Luiz Fer-
nando Dias de Oliveira, defende que todo cida-
dão que queira ter uma arma deve antes fre-
quentar um curso de tiro. 

“Antes de mais nada, é preciso entender que 
uma arma de fogo é um instrumento lesivo e 
potencialmente letal. As pessoas precisam ter 
a consciência de que possuir uma arma não é 
sinônimo automático de proteção. Pelo menos 
não sem buscar conhecimento e se habilitar de 
maneira adequada”.

No clube de tiro Shooting Club, um cidadão 
aprende a atirar e a manejar armas com des-
treza e conhecimento básico em quatro meses 
e recebe aulas de especialistas e certificado de 
registro do Exército como atirador, além de 
praticar em um espaço seguro, com proteção 
de paredes com revestimento de aço.

Danilo Caruso, dono do clube, afirmou que 
o associado tem quatro planos para aderir: o 
Bronze (R$ 700 mensais), o Silver (R$ 900 men-
sais), o Gold (R$ 1.200 mensais) e o Security (R$ 
400 mensais, este voltado a profissionais da se-
gurança pública). Eles dão direito a frequentar 
o espaço de terça a sexta-feira das 10h às 18h, 
sábados das 10h às 17h e domingos das 9h às 
12h. 

No clube, além dos cursos, podem praticar 
o tiro supervisionados por instrutores com as 
próprias armas ou alugadas, com suporte de 
munição original a partir de R$ 3,50 a unidade 
(varia conforme o calibre), bem como partici-
par de palestras e workshops.

Para se associar, é necessário apresentar 
laudo psicológico e laudo de capacitação técni-
ca. Também documento pessoal e comprovan-

INTERESSADO EM SE TORNAR 
ATIRADOR DEVE FAZER CURSO

te de residência. O interessado não pode ter 
antecedentes criminais. 

O clube faz ainda todos os serviços de despa-
chante para quem deseja ter o porte ou a posse 
de armas.

Para tirar o certificado de registro ou reno-
vá-lo, o interessado desembolsará de R$ 280 
a R$ 380 pelo laudo psicológico, mais R$ 280 
(uma arma), R$ 350 (duas) e R$ 450 (três) para 
o laudo de capacitação técnica e os custos de 
despachante são R$ 700 (inclui todos os gastos 
com taxas, cartórios e demais).

Já para obter a posse, o interessado gastará 
de R$ 280 a R$ 380 com o laudo psicológico e 
de R$ 280 a R$ 450 (conforme o calibre) para a 
capacitação técnica. Os serviços de despachan-
te custam R$ 600 e incluem também todas as 
taxas, cartórios e demais.

Embora tenha procura o dia todo, o que fa-
cilmente dobraria o número de filiados em al-
guns meses, Caruso diz que prefere manter o 
crescimento em torno de 5% para ter um pú-
blico mais seleto e melhor preparado. Mesmo 
assim, atende também interessados de outras 
cidades, como Campinas, Vinhedo, Salto, Itu e 
Capivari. (EO)
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DESPACHANTES TORNAM 
LIBERAÇÃO MAIS RÁPIDA

O processo de liberação do porte e da posse 
de armas pode ser bem mais rápido se realizado 
por meio de despachantes do próprio clube de 
tiro, pois todo o processo acontece no mesmo 
local e o interessado já pode agendar as suas au-
las.

O serviço por meio de despachantes do clube 
de tiro ou da cidade é mais rápido do que o pró-
prio interessado fazer diretamente, porque os 
despachantes, embora não tenham privilégios 
na concessão, sabem os caminhos, o que evita 
atrasos nos encaminhamentos.

Pedro Guilherme, despachante da Shot Fire 
Assessoria Bélica, há três anos no mercado, disse 
que muita gente chega ao escritório dele e dos 
outros quatro despachantes credenciados que 
moram em Indaiatuba ou os do clube de tiro de-
pois de bater cabeça atrás de caminhos errados.

“Tem toda uma documentação específica e 
nós sabemos como conseguir. Além disso, te-

mos pontos de apoio para nos ajudarem, o que 
não ocorre com o cidadão comum”.

Ele calcula que a liberação da Concessão de 
Registro para Atiradores, caçadores e coleciona-
dores leve de 60 a 90 dias para sair. A documen-
tação é analisada apenas pelo Exército.

Já para a posse da arma, com todo processo 
sem erros, a média é de 30 a 45 dias para sair. A 
avaliação neste caso é integralmente realizada 
pela Polícia Federal. 

O custo para o interessado em obter a Con-
cessão de Registro para Atiradores, caçadores e 
colecionadores sai por R$ 2,6 mil a R$ 3,2 mil na 
média nos despachantes da cidade, mas no clu-
be de tiro ele varia de R$ 2,16 mil a R$ 2,6 mil. 
Já para a posse da arma o custo varia de R$ 1,16 
mil a R$ 1,4 mil.

“Para ter uma arma, registro, guia de tráfego, 
tudo completo, a média de todo o processo é de 
R$ 7 mil a R$ 8 mil”, disse o despachante. (EO)
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A senhora que será chamada aqui pelo 
nome fictício Rosa, de 72 anos, é uma das 
pessoas que engrossam a fila de interessa-
dos em ter uma arma em Indaiatuba e re-
presenta uma parcela que não tem a menor 
experiência em atirar: “Nunca peguei em 
uma arma, mas estou preocupada com a mi-
nha segurança e agora decidi”.

Moradora de uma chácara em Itaici, ela 
ficou assustada com as notícias de invasão 
de propriedades iguais a dela e acha que, se 
tiver uma arma, poderá se defender ou ao 
menos assustar o ladrão. “Eu vi na televisão 
que essas pessoas são perversas e gostam 
de judiar de quem mora lá. Eu não quero 
isso para mim”.

O homem, aqui tratado de Leandro, de 34 
anos, também é outro interessado, mas com 
perfil diferente. Atirador no clube de tiro e 
detentor da posse de arma já há algum tem-
po, ele mora na Vila Almeida e disse que 
sempre apreciou manusear armamento e 
que se sente mais seguro tendo uma arma 
contra a criminalidade.

Leandro treina uma vez por mês no clu-
be de tiro e afirma que só usaria a arma se 
um ladrão tentasse entrar em sua casa ou 
no escritório e que jamais agiria no trânsito 
ou em uma briga com o vizinho. Ele guarda a 
arma em um cofre para que ela não caia em 
mãos erradas ou que possa a protagonizar 
um acidente.

Fábio, de 39 anos, outro interessado, mo-
rador do centro de Indaiatuba e funcionário 
de uma empresa que lida com valores, disse 
que a arma é segurança para ele e para a 
família. “Jamais a usaria por causa de uma 
fechada no trânsito ou uma discussão com o 

NUNCA PEGUEI EM UMA ARMA, 
DIZ INTERESSADA DE 72 ANOS

vizinho, porque tenho treinamento e auto-
controle”, afirmou.

Da mesma forma que Leandro, Fábio guar-
da a arma em um cofre em casa e acha que a 
arma é perigosa se cair em mãos erradas ou 
se quem for utilizá-la não tiver treinamento. 
Do contrário, será sempre uma segurança 
fundamental contra a criminalidade. Fábio 
também treina frequentemente e se consi-
dera preparado. (EO)
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Atento
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Texto | Denise Katahira

Quem não sonha com uma viagem? Seja ela 
nacional, internacional, praia, montanhas, com 
os amigos ou entre familiares. Aquela viagem dos 
sonhos, com certeza, está na lista de realizações 
da maioria dos brasileiros.

Uma pausa para o relaxamento não é questão 
de luxo, mas, sim, de saúde. Diversos estudos já 
comprovaram que conhecer novos lugares, estar 
em contato com diferentes culturas e se desligar 
das preocupações por um período promove di-
versos benefícios físicos e mentais.

É chegada a hora de tirar do papel aquela via-
gem dos sonhos. Pode ir arrumando as malas por-
que as dicas abaixo vão te ajudar!

Saia do vermelho
Primeiro de tudo, se você possui alguma dí-

Como planejar 

vida, o primeiro passo é acabar com ela. Afinal 
nada melhor que viajar com a vida financeira em 
ordem. Isso o deixará relaxar sem se preocupar 
com as contas que te esperam.

Crie metas para os gastos
Criar metas é um dos principais pontos, pois é 

aqui onde você irá limitar os gastos. Com o con-
trole será possível identificar onde está sendo 
gasto o dinheiro para depois conseguir equilibrar 
as finanças.

Reduza os gastos de sua casa
Que tal se privar de alguns “luxos” para reduzir 

os seus gastos. O canal de assinatura, os almoços 
diários em restaurantes. Há também a possibili-
dade de reduzir as contas de água e luz tirando 
os aparelhos eletrônicos da tomada, não dormir 
com a luz acesa e ventilador ou ar-condicionado 

a viagem
dos  sonhos?

Saiba como o planejamento financeiro pode te levar longe
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ligado.  Utilize lâmpadas de LED e não tome ba-
nhos demorados.

     Compre apenas o necessário
Quantas vezes caímos na armadilha das liquida-

ções e promoções? Então passe longe do “vou dar 
só uma olhadinha”, assim evita-se gastos desne-
cessários. Mentalize a sua viagem para não cair na 
tentação do consumo exagerado.

Faça um planejamento mensal
Tudo o que é bem planejado diminui a possi-

bilidade de imprevistos e preocupações. Quanto 
antes você começar a planejar a viagem, mais fácil 
será para encontrar passagens aéreas e hospeda-
gens em conta. 

Defina um orçamento para a viagem
Comece seu orçamento com as despesas maio-

res, provavelmente essas serão as passagens aé-
reas e acomodação. Para ter uma estimativa de 
gastos nas cidades escolhidas como destino, vale 
uma pesquisa. Com a ideia aproximada de gastos, 

adicione em suas contas um valor a mais passeios 
extras e as famosas lembrancinhas.

Reserve uma quantia mensalmente
É importante sempre estar em mente o valor 

que precisa para realizar a viagem dos sonhos por 
isso deixe anotado na porta da geladeira ou no 
próprio celular, assim ao visualizar se sentirá mo-
tivado para trabalhar e economizar todos os dias.

Monte o melhor roteiro possível
Se a palavra do dia é economia, esqueça as 

agências de turismo. A comodidade e o conforto 
podem ser ótimas vantagens, mas você terá que 
pagar muito caro por isso. Monte você mesmo o 
seu roteiro, peça ajuda a amigos e conhecidos que 
já tenham estado no destino e pesquise em fóruns 
de mochileiros. Certamente você vai encontrar óti-
mas dicas para fazer o dinheiro render mais duran-
te a viagem.

Com todas essas dicas, com certeza a sua via-
gem será dos sonhos! Então “bora lá” e boa via-
gem!
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GASTRONOMIA

Texto | Bárbara Garcia

A Páscoa vem chegando e nessa época é 
impossível não lembrar dele: o chocolate. Mas 
quem não conhece, pode achar que se trate de 
um doce simples, mas ao contrário: o chocolate 
é digno de especializações para quem trabalha 
com Gastronomia. 

Na produção, muitos detalhes precisam ser 
realizados com perfeição. A temperatura corre-
ta da temperagem para cada tipo de chocolate, 
a porcentagem e o tipo de gorduras adiciona-
das, a quantidade de açúcar, e até mesmo se o 
chocolate será mais crocante ou mais cremoso. 

Difícil encontrar alguém que não gosta de 
chocolate, mas você já pensou nos tipos e va-
riedades? Sabe a diferença entre eles? Então 
vem com a gente!

A

Além de uma delícia 

o Chocolateo Chocolate
é uma especialidade da

gastronomiagastronomia



Além de uma delícia 

o Chocolateo Chocolate
é uma especialidade da

gastronomiagastronomia
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Variedades de chocolate

Chocolate amargo: Essa é a variedade com 
maior porcentagem de cacau, ganhando um 
sabor mais forte e marcante, além de serem 
menores as quantidades de açúcar e leite. A 
partir de 50% de massa de cacau o chocolate já 
é considerado amargo;

• Chocolate ao leite: Com um sabor mais 
adocicado, esse tipo de chocolate tem porcen-
tagem de massa de cacau entre 36% e 46%. 
Além disso, a massa pode ser substituída por 
manteiga de cacau ou leite em pó, resultando 
em um sabor mais leve e doce;

• Chocolate Gold: É um chocolate composto 
com caramelo para dar notas de toffe no sabor 
final. Ele costuma possuir taxa mais baixa de 
gordura, mas tem quantidades equilibradas de 
açúcar e leite;

Chocolate Ruby: Também conhecido como 
Chocolate Rosa, é uma das novidades das in-
dústrias de alimentos. Ele tem sabor frutado e 
a matéria prima é retirada de uma parte especí-

fica do cacau. É quase inacreditável, ao vermos 
a cor dele, que não possui corantes ou adicio-
nais artificiais. E uma curiosidade: o cacau rosa 
só pode ser plantado e colhido em três países: 
Brasil, Equador e Costa do Marfim;

• “Chocolate” branco: Você sabia que o 
branco na verdade não pode ser considerado 
um tipo de chocolate? Por incrível que pareça, 
ele não contém cacau na composição, apenas 
outros tipos de gorduras, que resultam naquele 
sabor e textura. Apesar de ser o preferido de 
muita gente, ele não é cientifica e legalmente 
considerado propriamente chocolate.

Benefícios do chocolate
para a Saúde
Você sabia que o chocolate está longe de ser 

um vilão na alimentação, e pode inclusive tra-
zer benefícios à Saúde? 

De acordo com o site da Unimed, os vários 
tipos de chocolate possuem várias substâncias 
benéficas para a saúde em geral como vita-
minas, fosfolipídeos, esteróis, alcalóides, poli-
fenóis e os famosos antioxidantes, que tem a 
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propriedade de neutralizar a ação de radicais 
livres. Todos esses componentes aliados a um 
consumo moderado, podem trazer: Grande 
sensação de bem-estar; Melhora da circulação 
arterial; Reduz o estresse e alivia dores; Seu 
grande poder hidratante também faz dele um 
queridinho no mundo da estética, em cosmé-
ticos para a pele e cabelo; Ajuda na saúde do 
cérebro, diminuindo riscos de acidente vascu-
lar cerebral. 

Cuidados na hora de consumir
Interessante, não é mesmo? Mas cuidado, a 

Cientista de Alimentos formada pela USP e com 
especialização pelo Institut Supérieur d’Agri-
culture de Lille, na França, Daphnnie Casale, faz 
um alerta: “é preciso prestar atenção na quan-
tidade e tipo de gorduras que são utilizados na 
fabricação do chocolate. Os chocolates cha-
mados como “naturais” são aqueles que usam 
lipídeos vindos apenas do cacau. E para evitar o 
processo de oxidação, deterioração e rancidez, 
além de aumentar a vida útil do produto, é mui-
to importante utilizar bons antioxidantes du-
rante a fabricação”, explica a especialista, que 
atua na indústria alimentícia.

A profissão de Chocolatier
Como visto, o chocolate abrange toda uma 

ciência e prática próprias. Para estudar e domi-
nar todas essas técnicas, os chefs de cozinha 
precisam muitas vezes se especializar, tornan-
do-se “chocolatiers”.

Os chocolatiers, ainda não muito conhecidos 
no Brasil, são profissionais graduados em Gas-
tronomia e que cursaram Especialização em 
Chocolate. Por isso eles dominam todas as téc-
nicas envolvendo esse alimento e participam 
de todas as etapas do processo de fabricação. 

Conhecem as variedades e como trabalhar 
com cada uma delas, já que o produto é bas-
tante delicado: um pequeno erro pode estragar 
uma grande quantidade. Por isso, a formação 
específica e profissional na área é muito impor-
tante. Por ainda existirem poucos Chefs Cho-
colatiers no Brasil, a remuneração costuma ser 
bem valorizada.  

Hoje, vamos te contar um pouco mais sobre 
a Chocolateria Raquel Mello, que atualmente 
trabalha com encomendas através do Insta-
gram. 

Foi no comecinho da vida adulta que Ra-
quel Massaranduba Silva – Mello é uma home-
nagem a avó – decidiu que queria escolher a 
Gastronomia como profissão, e formou-se em 
2005 no Centro Universitário Senac da cidade 
de Águas de São Pedro. Depois foi aos poucos 
se especializando em chocolate com os cursos 
da Loja Chocolândia, Loja Bondinho e na Cho-
colat Academy todos em São Paulo, capital.

Ela conta que os programas de TV de Culiná-
ria, tanto o Masterchef como os demais, fize-

FOTOS: RAQUEL MELLO
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ram com que as pessoas se interessassem em 
saber mais sobre a qualidade e os detalhes da 
produção dos chocolates: “Os que chamamos 
de naturais são aqueles que usam óleos exclu-
sivamente vindos do cacau, tem melhor quali-
dade e por isso são mais caros. Antigamente, as 
pessoas não pagavam por um produto desse, 
procuravam os mais baratos, não se interes-
savam pela composição do chocolate. Nesse 
sentido os programas de televisão ajudaram a 
valorizar a profissão dos confeiteiros e chocola-
tiers”, afirma a chef. 

Atualmente ela utiliza em seu ateliê com o 
Chocolate Sicao, da marca Callebaut, uma mul-
tinacional da Bélgica que produz o chocolate 
aqui no Brasil, porém com toda a tecnologia e o 
maquinário de um chocolate belga.

Quando perguntada sobre as preferências 
dos clientes, ela diz que muita gente gosta dos 
ovos de Páscoa para comer de colher: “Sempre 
faço enquetes no Instagram para saber a prefe-
rência dos clientes, e a galera pede muito o ovo 
de colher, é algo que está demorando para sair 
da moda. Outra coisa que tem sido muito pedi-
da são os chocolates veganos, que usam leites 
vegetais na composição”, comenta ela. 

Além disso, ela diz que desenvolveu uma li-
nha de chocolates com personagens do mundo 
Nerd / Geek: “É um público adulto que gosta de 
Vingadores, Star Wars, Senhor dos Anéis, Harry 
Potter, outros personagens de filmes de aven-
tura e fantasia”.

A respeito de histórias de clientes que che-
garam a emocionar a Chef, ela lembra de um 
casal que morava em Portugal, e que no Natal 
de 2020 não poderia vir à São Paulo visitar a 
família, por causa da Pandemia. Eles encomen-
daram que Raquel montasse um presentinho 
específico de chocolate para cada pessoa da 
família, e junto com a lembrancinha, cada um 
ganhava uma carta, que Raquel fez questão de 
escrever à mão, uma por uma. 

“Eu me lembro de quando fui entregar os 
presentes e de como cada pessoa da famí-
lia ficava emocionada com o gesto. Em pouco 
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tempo, o casal que encomendou os presentes 
começou a me ligar, agradecendo, dizendo que 
eu não imaginava o bem que tinha feito para 
a união da família, e isso foi muito gratificante 
para mim. Não era apenas um presente bonito, 
tinha todo um afeto envolvido em cada carti-
nha que escrevi à mão”, lembra Raquel. 

Como projeto para o ano de 2021, Raquel 
está participando do projeto “Itu em suas 
mãos”, realizado pela Secretaria Municipal da 
Cultura de Itu em Parceria com o Sebrae, para 
incentivar artesãos locais a criarem projetos 
que remetam à História e Cultura da cidade. A 
obra de Raquel é o Orelhão Gigante, ponto tu-
rístico famoso em Itu, todo de chocolate.  Ela 
diz que o produto já vem causando “um reboli-
ço” nas redes sociais.

Para você que ficou interessado pelas delí-
cias de chocolate da Raquel, o principal canal 
de atendimento dela é o perfil @atelieraquel-
mello no Instagram. 
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Foto da Chocolatier
Para o  projeto “Itu em suas 

mãos”, Raquel irá lançar uma 
linha de chocolate com os princi-

pais atrativos da cidade

Deliciosos
Ovos de Colher da 

Boutique dos Pães que fica na
rua Pedro de Toledo, 767 - Centro,

Indaiatuba
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